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O potencial desperdiçado da cannabis
Segundo especialistas, a falta de regulamentação do uso do cânhamo no país freia o crescimento da cadeia produtiva da fibra

A 
Cannabis sativa, além do 
uso medicinal, apresen-
ta grande potencial in-
dustrial por meio do câ-

nhamo, variedade da planta com 
baixos níveis de THC. Chama-
da ainda de cânave ou cânha-
mo industrial, pode contribuir 
com setores como agronegócio, 
economia sustentável e saúde 
pública no Brasil. Na edição de 
ontem do CB.Agro — uma par-
ceria entre Correio Braziliense 
e TV Brasília —, Daniela Bitten-
court, pesquisadora da Embrapa, 
e Bruno Pegoraro, presidente do 
Instituto Ficus, salientaram que, 
apesar das promessas de aplica-
ções, a falta de regulamentação 
no país impede a pesquisa so-
bre a fibra e representa obstácu-
los para o crescimento dessa ca-
deia produtiva.

Durante o programa, apre-
sentado por Adriana Bernar-
des e Carlos Alexandre de Sou-
za, do Correio, Bittencourt, que 
é secretária executiva do Comi-
tê Permanente de Avaliação de 
Pesquisa em Cannabis, explicou 
as potencialidades do cânha-
mo para a indústria, incluindo 
a produção de fibras resisten-
tes, biomateriais e até alimen-
tos. “Ele (cânhamo) contribui 
para a saúde do solo, ajudando 
em processos como a fitorreme-
diação, que remove metais pe-
sados e substâncias tóxicas do 
solo. Também pode atuar como 
um capturador de carbono, o 
que o tornará relevante para o 
mercado de créditos de carbo-
no no futuro”, frisou.  

Apesar das inúmeras possi-
bilidades, a especialista enfati-
zou os entraves que dificultam 
o avanço da utilização da can-
nabis industrial no país, espe-
cialmente no que diz respeito 
à regulamentação. Segundo ela, 
grande parte dos dados técnicos 
sobre a planta vem de institui-
ções internacionais, o que cria 

um descompasso com a realida-
de brasileira. “Os dados que te-
mos refletem condições de ou-
tros países, mas não conside-
ram nosso clima, nosso solo ou 
as doenças que podem acome-
ter a planta por aqui”, explicou. 

A pesquisadora apontou ain-
da que o desenvolvimento de 
estudos específicos no Brasil 
seria crucial para embasar re-
gulamentações eficientes e es-
timular a produção nacional. 
Segundo ela, a regulação po-
deria abrir portas para novas 
aplicações industriais e opor-
tunidades econômicas. “Por is-
so, acredito que o desenvolvi-
mento de pesquisas no Brasil é 

fundamental. Essas pesquisas 
podem fornecer um respaldo 
técnico público mais sólido e 
garantir que as políticas e regu-
lamentações sejam elaboradas 
de maneira adequada às con-
dições e necessidades do nos-
so país”, concluiu. 

Conscientização

O presidente do Instituto Fi-
cus, por sua vez, reforçou que 
a regulamentação do cânha-
mo — uma planta com múlti-
plas aplicações em setores co-
mo fibras, biocombustíveis, cos-
méticos e até medicamentos — 
enfrenta obstáculos culturais e 

burocráticos. “A falta de incen-
tivos financeiros e o ambiente 
regulatório desfavorável dificul-
tam a implementação de políti-
cas públicas eficazes”, observou. 

Ele explicou que, sem o 
apoio governamental, gran-
des empresas do setor encon-
tram dificuldades para se ex-
pandir, enquanto a pesquisa e 
o desenvolvimento continuam 
subfinanciados. Pegoraro res-
saltou, ainda, a importância 
de aumentar a conscientiza-
ção pública sobre os benefí-
cios do cânhamo, consideran-
do-o não apenas uma planta 
industrial, mas também uma 
mercadoria capaz de gerar 

avanços econômicos, sociais 
e ambientais. 

“Precisamos transformar es-
se debate em uma pauta de saú-
de pública e economia”, afirmou, 
além de destacar a necessidade 
de apoio à regulamentação para 
fomentar a demanda interna e 
impulsionar a cadeia produtiva. 

Ele também apresentou o 
avanço conquistado pelo insti-
tuto em que trabalha em 2020, 
quando foi criado uma frente 
parlamentar de apoio ao cânha-
mo medicinal e industrial, com 
a assinatura de 12 partidos dife-
rentes. “Acredito que a educação 
e a difusão de informações cla-
ras para legisladores, políticos e 

juízes são fundamentais para que 
decisões informadas e conscien-
tes sejam tomadas em relação à 
regulamentação do cânhamo no 
Brasil”, completou.

E enfatizou a urgência da regu-
lamentação da fibra, ressaltando 
o seu grande potencial econômi-
co e sustentável. “O cânhamo po-
de ser um dos pilares do agrone-
gócio brasileiro, com aplicações 
em biocombustíveis, cosméticos 
e alimentos. Mas sem uma regu-
lamentação clara, permanecemos 
restritos no aproveitamento desse 
potencial”, lamentou.

Estagiária sob a supervisão  
de Andreia Castro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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O cânhamo contribui 
para a saúde do 
solo, ajudando em 
processos como a 
fitorremediação, 
que remove metais 
pesados e substâncias 
tóxicas do solo. 
Também pode atuar 
como um capturador 
de carbono, o que o 
tornará relevante para 
o mercado de créditos 
de carbono no futuro” 

Daniela Bittencourt, 

pesquisadora da Embrapa 

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) recuou 3,6 
pontos em dezembro e atingiu 
92 pontos, o menor nível desde 
o último mês de junho. Na mé-
dia móvel trimestral, o indicador 
recuou 0,6 ponto, para 93,5 pon-
tos. O índice medido pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV/
Ibre) varia de 0 a 200 pontos (de 
0 a 100, confiança baixa; e de 100 
a 200, confiança alta).

De acordo com o FGV/Ibre, a 
queda da confiança foi influen-
ciada principalmente pela dete-
rioração das expectativas em re-
lação aos próximos meses, com 
queda menos expressiva no in-
dicador que mede as avaliações 
sobre o momento atual. 

O índice que mede as expec-
tativas para o futuro teve queda 
de 4,9 pontos e recuou para 98,5 
pontos, também alcançando o 
menor nível desde junho. Já o 
Índice da Situação Atual (ISA) — 
que mede a percepção dos con-
sumidores sobre o presente — 
teve uma queda menos acentua-
da, de 1,4 ponto e caiu para 82,9 
pontos, o menor desde setembro.

Para a economista do FGV/Ibre 
Anna Carolina Gouveia, a queda 
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CONJUNTURA

Confiança do consumidor despenca em dezembro

Queda do índice foi influenciada pela deterioração das expectativas em relação aos próximos meses, diz FGV
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da confiança dos consumidores 
foi influenciada, sobretudo, pelas 
expectativas futuras mais baixas 
e pela percepção sobre a situação 
presente, em menor magnitude. 
Ela explica, ainda, que o resulta-
do também foi disseminado entre 
as faixas de renda, com destaque 
para o grupo de renda mais baixa. 

“A recente elevação da taxa de 
juros, somada a focos de pressão 
inflacionária em itens como ali-
mentos, pode estar contribuindo 
para aumentar o pessimismo en-
tre os consumidores no último mês 
de 2024, levando a uma piora das 
expectativas com a situação finan-
ceira nos próximos meses”, avalia.

O quesito que mede as pers-
pectivas para as finanças futu-
ras das famílias foi o que apre-
sentou a contribuição mais ex-
pressiva para a diminuição da 
confiança no mês ao recuar 8,3 
pontos, para 98,8 pontos — me-
nor nível desde fevereiro des-
te ano. O indicador que mede o 

Em novembro, o saldo total da 
carteira de crédito deve crescer 
1,2%, é o que mostra a Pesqui-
sa Especial de Crédito, divulgada 
pela Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban). Com esse resulta-
do, informou a Febraban, o ritmo 
de expansão anual deve passar de 
10,8% para 11%. A projeção é fei-
ta com base em dados consolida-
dos dos principais bancos do país.

O destaque do mês deverá vir 
do crédito voltado às empresas, 
que deve crescer 1,4% no mês, fa-
zendo o ritmo de expansão anual 
acelerar de 8,9% para 9,6%. Isso 
deve ocorrer como resultado do 
impulso provocado pelos progra-
mas públicos e as compras de fi-
nal de ano, explicou a Febraban.

A pesquisa revelou também 
que a carteira direcionada do cré-
dito Pessoa Jurídica deve crescer 
1,6% no mês, impulsionada pelos 
financiamentos do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e pelos pro-
gramas públicos. Já a carteira livre 
deve crescer 1,3% em novembro.

A expectativa é de que o crédi-
to às famílias cresça 1,1% ao mês, 
mantendo o ritmo de crescimen-
to anual da carteira praticamen-
te estável e em elevado patamar.

Já a carteira Pessoa Física Li-
vre deve crescer 1,1% em no-
vembro e a carteira Pessoa Física 
Direcionada deve avançar 1,0%, 
sustentada pelo bom desempe-
nho dos financiamentos imobi-
liários e do crédito rural.

A Pesquisa Especial de Crédito 
da Febraban é divulgada mensal-
mente e é uma prévia dos dados 
oficiais, que devem ser divulga-
dos no próximo dia 27 pelo Ban-
co Central.

Crédito deve 
crescer 1,2%

ímpeto de compras de bens du-
ráveis também recuou, desta vez 
em 2,5 pontos, para 94,3 pontos. 
Já nas perspectivas para a situa-
ção futura da economia, houve 
redução do otimismo com recuo 
de 3,3 pontos no indicador, para 
102,8 pontos, o que representa a 
quarta queda consecutiva. 

Indústria

O atraso no anúncio de medi-
das para conter o aumento de des-
pesas do governo federal e a que-
bra de expectativa com o pacote 
fiscal também deixaram o setor 
industrial menos confiante neste 
mês de dezembro, de acordo com 
um levantamento realizado pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). De 29 setores analisados 
em todo o Brasil, 27 registraram 
queda de expectativas no período.

A queda do nível de confiança 
atingiu todas as regiões do país e 
todos os portes de empresa. Em 
novembro, a CNI considerou que 
apenas 2 setores estavam pessi-
mistas com a situação atual. Já 
no mês seguinte, esse número 
saltou para 16 setores — mais 
que a metade do total. Vale des-
tacar que o levantamento possui 
um índice que varia de 0 a 100 
pontos, sendo 50 o nível neutro.

Depois de quatro anos desde 
o lançamento, o Pix alcançou 
uma marca histórica. Em levan-
tamento realizado pela própria 
autoridade monetária, o sistema 
lançado em dezembro de 2020 
se tornou o meio de pagamen-
to mais utilizado pelos brasilei-
ros, e deixou para trás o cartão 
de débito e o dinheiro.

Em 2021, 46,1% da popula-
ção já havia adotado o Pix como 
meio de pagamento para o dia a 
dia. Três anos depois, esse per-
centual avançou para 76,4%, o 
que fez com que saltasse do ter-
ceiro para o primeiro lugar nes-
se período. Em seguida, vêm o 
cartão de débito (69,1%) e o di-
nheiro (68,9%). Os dados foram 

coletados na pesquisa O Brasi-
leiro e sua Relação com o Dinhei-
ro, publicada ontem.

“O trabalho é uma importan-
te fonte de informações para 
o aprimoramento contínuo da 
gestão do meio circulante bra-
sileiro e das ações de divulgação 
sobre características das cédu-
las e moedas do real”, destaca o 

diretor de Administração do BC, 
Rodrigo Teixeira.

Entre os homens, a taxa é ainda 
maior: 78,4% utilizam o Pix para 
fazer pagamentos, enquanto que 
o percentual entre as mulheres é 
de 74,5%. A popularidade do Pix é 
ainda maior entre as pessoas en-
tre 25 e 34 anos, com uma taxa de 
aceitação de 91,2%, já a partir dos 

60 anos, ela despenca para 43,9%.
Entre as vantagens do Pix re-

latadas por clientes, estão a se-
gurança, obtenção de descontos, 
facilidade de uso, custos, controle 
de gastos, aceitação pelos estabe-
lecimentos, comodidade e gastos 
emergenciais. A pesquisa ouviu 2 
mil pessoas entre 28 de maio e 1º 
de julho de 2024. (RP)

Pix é o meio de pagamento mais utilizado no país


